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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A dança é uma das mais antigas formas de expressão do ser humano, que começou a dançar muito antes do que imaginamos. Na pré-história, quando batiam os pés no chão, já estavam dançando, e, com o passar do tempo, foram descobrindo que podiam emitir sons, os quais podiam produzir ritmos diferentes, que eram acompanhados de movimentos das mãos, de passos e dos braços. Então, a dança já estava concretizada para ser apreciada e vivenciada.
Dessa forma, como tudo na vida, a dança vai passando por uma vasta evolução. Primeiramente, dançava-se para um autodescobrimento, para um descobrimento do outro e, enfim, para a comunicação entre os seres. Depois, começou-se a dançar para o culto de deuses, bem como para celebrar a colheita, o casamento, a vida, a morte, o ódio e o amor. Assim, percebemos que a dança, com todos os seus ritos, é a mais antiga manifestação de organização, ordenação, divisão de trabalho, estruturação e amadurecimento de um caminho evolutivo, dentro de um esquema coletivo.
O termo ballet origina-se da palavra italiana ballare, que quer dizer bailar. Já existente na Itália, com a ida da italiana Catarina de Médici para a França, o ballet chegou à Corte Francesa, assumindo a sua magnitude mais tarde, com o reinado de Luís XIV – o Rei Sol, grande artista, bailarino e amante da dança.
Os ballets retratavam toda a cultura de um povo, de uma época, bem como retratavam a aristocracia como soberana, pomposa e glamorosa. Mas, com o tempo, os bailarinos sentiram a necessidade de levar essa arte para fora dos salões dos palácios. Com isso, em 30 de março de 1661, Luís XIV fundou a primeira escola de dança Académie Royale de Danse.
Assim, a história dessa arte demonstra significativa importância. Arte que soube unir a dança, a música, a poesia, a pintura – por meio de cenários – e a plasticidade das esculturas, englobando uma gama de outras artes atualmente.
A proposta da inserção da efeméride Dia do Ballet Clássico no Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre foi realizada pela bailarina gaúcha Karen Ibias, primeira a realizar, em Porto Alegre, o exame de professores da Royal Academy of Dance, em Londres, em 2005 e em julho de 2006, ano em que recebeu o título de Professora da Royal Academy of Dance das mãos de Antoinette Sibley, presidente da entidade naquela época.

Karen Ibias mantém sua escola na capital gaúcha há 25 anos. Ao longo desses anos, participou de inúmeros festivais por nosso país e fora dele, sempre obtendo premiações relevantes para o ballet do Rio Grande do Sul.

O ballet clássico produziu uma série de talentos em Porto Alegre e precisa retomar seu lugar histórico em nossa Cidade. O resgate dessa cultura torna-se de fundamental relevância para que não fiquemos fora do contexto das grandes capitais, e possamos continuar passando às novas gerações de artistas a técnica, a cultura e a história da humanidade.
A data escolhida para comemoração da efeméride é 30 de março, por ser o dia em que foi fundada a primeira escola de dança Académie Royale de Danse, conforme acima referido.
Sendo assim, solicito o apoio dos nobres pares deste Parlamento Municipal para a aprovação da presente Proposição, que tem como escopo principal o fomento do ballet, arte que permanece viva por séculos e possui grande representatividade na capital dos gaúchos.
Sala das Sessões, 27 de janeiro de 2017.

VEREADOR MÁRCIO BINS ELY
PROJETO DE LEI
Inclui a efeméride Dia do Ballet Clássico no Anexo da Lei nº 10.904, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, no dia 30 de março.
Art. 1º  Fica incluída a efeméride Dia do Ballet Clássico no Anexo da Lei nº 10.904, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, no dia 30 de março.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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